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MEMORIAL TÉCNICO DESCRITIVO - SE PARTICULAR

1. OBJETIVO
O presente memorial técnico descritivo tem por objetivo apresentar, de forma detalhada, todos os componentes, critérios técnicos, etapas construtivas e demais informações importantes, a serem seguidos para a implantação de uma subestação particular com medição indireta, destinada à nova ligação / ao aumento de carga da unidade consumidora.

2. INFORMAÇÕES GERAIS
	Informações do titular/interessado:
	Nome/Razão Social:
	

	CPF/CNPJ:
	

	RG:
	

	Telefone:
	

	E-mail:
	

	Ramo de atividade:
	

	Município:
	

	CEP:
	

	Endereço:
	



	Informações do responsável técnico:
	Nome:
	

	CPF:
	

	RG:
	

	Telefone:
	

	E-mail:
	

	Registro de classe:
	

	ART projeto:
	

	CEP:
	

	Endereço:
	



3. CARGA INSTALADA
	Na tabela abaixo temos as informações da carga instalada existente:
	Carga/equipamento
	Quantidade
	Potência Unitária (W)
	Potência Total (W)

	Tomadas uso geral
	10
	100
	1000

	Lâmpadas 100 W
	10
	100
	1000

	Geladeira
	1
	200
	200

	Motor 1CV
	10
	736
	7360

	Chuveiro elétrico
	2
	7500
	15000

	...
	...
	...
	...

	...
	...
	...
	...

	...
	...
	...
	...

	Total da carga instalada (W)
	24560


	
Na tabela abaixo temos as informações da carga instalada a incrementar:

	Carga/equipamento
	Quantidade
	Potência Unitária (W)
	Potência Total (W)

	Tomadas uso geral
	10
	100
	1000

	Lâmpadas 100 W
	10
	100
	1000

	Geladeira
	1
	200
	200

	Motor 1CV
	10
	736
	7360

	Chuveiro elétrico
	2
	7500
	15000

	...
	...
	...
	...

	...
	...
	...
	...

	...
	...
	...
	...

	Total da carga instalada (W)
	24560



Na tabela abaixo temos os somatórios das cargas:
	Total da carga instalada existente (W)
	1000

	Total da carga instalada a incrementar (W)
	5000

	Total da carga instalada total (W)
	6000



4. Cálculo de demanda
	Na tabela abaixo temos as informações da demanda existente:
	Carga instalada existente (kW)
	Fator de demanda
	Demanda (kVA)

	10
	1
	10


	Na tabela abaixo temos as informações da demanda a incrementar:
	Carga instalada existente (kW)
	Fator de demanda
	Demanda (kVA)

	20
	1
	20


	Na tabela abaixo temos os somatórios das demandas:
	Demanda existente (kVA)
	10

	Demanda a incrementar (kVA)
	20

	Demanda total (kVA)
	30



Justificativa de fator de demanda diferente:
Quando não for utilizado os fatores de demandas estabelecidos no RIC de MT, o fator aplicado deverá, obrigatoriamente, ser acompanhado de sua respectiva justificativa.

5. PONTO DE CONEXÃO
A conexão da subestação ocorrerá em rede de distribuição em média tensão existente da Cerfox que possui a configuração 3#04CAA e opera na classe de tensão 25kV.
O ramal de conexão sugerido para o atendimento da subestação deverá ser 3#04CAA.

6. MODELO DE MEDIÇÃO
Neste campo deverá ser descrito de forma completa o modelo de medição adotado, indicando se a medição será do tipo ao tempo ou abrigada, bem como a configuração dos transformadores, especificando se serão instalados em poste ou de forma abrigada.
Deverá ser informado se a medição será construída em cabine, mureta ou bloco pré-moldado.
Devem ser detalhados os aspectos construtivos da medição, contemplando tanto o âmbito civil quanto o elétrico, incluindo características estruturais, acessos, proteção, aterramento, arranjo dos equipamentos e demais informações técnicas pertinentes.

7. POSTE
Na tabela abaixo segue as características do poste aplicado:
	Comprimento (m):
	

	Esforço mecânico (Resistência) daN:
	

	Engastamento aplicado (e = L/10 + 0,60 m):
	

	Base concretada:
	Sim/não

	Fabricante homologado:
	

	Coordenadas UTM-Sirgas2000:
	X:

	
	Y: 


Detalhamento da base concretada:
Dimensões da cava, material e quantidades aplicadas etc.

8. EQUIPAMENTO TRANSFORMADOR
Na tabela abaixo segue as características do equipamento transformador aplicado:
	Fabricante:
	

	Tensão primária (kV):
	

	Tensão secundária (V):
	

	Tipo de enrolamento:
	

	Potência nominal (kVA):
	

	Classe de perdas:
	

	Número de TAP’s
	

	Óleo isolante:
	

	Cor predominante:
	

	Tipo terminais primário:
	

	Tipo terminais secundário:
	



9. CONDUTORES E ELETRODUTOS
Na tabela abaixo segue as características dos condutores aplicados:
	Condutores

	Ramal
	Configuração
	Bitolas (mm²)
	Material
	Isolação

	
	
	
	
	Tipo
	kV

	Ligação TR
	3 # 1
	16
	Alumínio
	Nu
	-

	Entrada
	3 # F + N
	95
	Cobre
	EPR-XLPE
	0,6/1,0

	Saída
	3 # F + N
	95
	Cobre
	EPR-XLPE
	0,6/1,0


Na tabela abaixo segue as características dos eletrodutos aplicados:
	Eletrodutos

	Ramal
	Diâmetro (mm)
	Material

	Entrada
	100
	PVC

	Saída
	100
	PVC



10. CAIXAS DE PASSAGENS
Neste campo deverão ser descritas todas as características das caixas de passagem de entrada e de saída da subestação, contemplando suas dimensões, materiais empregados na construção e tipo de acabamento.

11. CAIXAS DE METÁLICAS
Neste campo deverão ser descritas todas as características das caixas metálicas destinadas à instalação dos componentes de medição e telemetria, dos transformadores de medida e do disjuntor. Deverão ser informados o material de fabricação, as dimensões e o fabricante.
A descrição deverá estar em conformidade com os modelos e disposições construtivas apresentados nas Figuras 33 e 34 do RIC de MT da FECOERGS.

12. PROTEÇÕES E SECCIONAMENTO
Neste campo deverão ser descritas as principais características das chaves fusíveis, dos para-raios e do disjuntor da subestação.
	Chave fusível Cerfox

	Classe de tensão (kV):
	

	Elo fusível:
	

	Chave fusível SE particular

	Classe de tensão (kV):
	

	Elo fusível:
	

	Para raios

	Classe de tensão (kV):
	

	Corrente nominal de descarga (kA):
	

	Disjuntor geral

	Corrente nominal (A):
	

	Capacidade de interrupção de curto-circuito (kA):
	


Nota:
Os para-raios e as chaves fusíveis deverão possuir classe de tensão nominal de 25 kV.

13. CÁLCULO DE CURTO-CIRCUITO E SELETIVIDADE
Neste campo deverão ser apresentados os cálculos das correntes de curto-circuito e, quando aplicável o estudo de seletividade, no ponto de instalação da proteção geral em baixa tensão (BT) e em média tensão (MT), conforme o disposto nos Anexos L e M do RIC de MT.

14. CÁLCULO DE FATOR DE POTÊNCIA
Neste campo deve ser apresentada a memória de cálculo para a correção do fator de potência, contendo o dimensionamento do banco de capacitores, a potência instalada e a indicação do tipo de controle adotado (automático ou manual).

15. ATERRAMENTO
Neste campo deverão ser descritas as principais características do sistema de aterramento da subestação, abrangendo condutores, hastes de aterramento, tubos de inspeção, conexões, partes aterradas e, quando existente, a malha de aterramento.
Para os condutores de aterramento, deverão ser informadas a bitola e o material empregado nos seguintes trechos:
· Aterramento dos para-raios;
· Aterramento da carcaça e do neutro do equipamento transformador;
· Aterramento das partes metálicas da subestação;
· Aterramento do condutor de neutro da subestação.
Para os eletrodutos, quando aplicados, deverão ser descritos o diâmetro nominal e o material utilizado.
Para as hastes de aterramento, deverão ser informadas a quantidade instalada, o material e as dimensões, incluindo comprimento e diâmetro.
Para as conexões, deverá ser especificado o tipo de conexão adotada e o material dos conectores, ou apresentada a especificação técnica das conexões utilizadas.
Para os pontos de inspeção, deverão ser informadas a quantidade prevista, bem como o material e as dimensões dos tubos de inspeção.
Quando houver malha de aterramento, deverá ser apresentado o seu detalhamento, incluindo a quantidade de hastes, condutores, conexões e pontos de inspeção que a compõem.

16. GERAÇÃO DE EMERGÊNCIA
Neste campo deverão ser descritas as características do gerador de emergência, seja ele projetado ou já existente nas instalações internas da unidade consumidora.
Deverão ser informados o fabricante, o modelo e a potência nominal do equipamento.

17. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
Neste campo deverão ser apresentadas as datas estimadas para a solicitação do pedido de obra, para o pedido de vistoria junto à Cooperativa e para a entrada em operação da subestação.

18. FATOS RELEVANTES
Neste campo deverão ser descritos os fatos relevantes, quando existentes, que possam auxiliar na análise do projeto e no levantamento de campo das obras necessárias para o atendimento da subestação.
Devem ser incluídas informações adicionais que impactem o projeto ou a execução, tais como particularidades do local, restrições de acesso, interferências com redes existentes, condicionantes ambientais, necessidade de adequações prévias ou quaisquer outros aspectos técnicos considerados relevantes.
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